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2,3-butanodiol 

(2,3- BDO)

Intermediário 

na obtenção 

de diversos 

compostos • Propriedades físicas diferentes 

• Produção fermentativa depende do microrganismo 
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Paenibacillus 
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Realizar estudos preliminares sobre o comportamento de

Paenibacillus polymyxa ATCC-842 em cultivos em meio contendo

glicose como substrato, visando à formação de 2,3-BDO.

Métodos 

analíticos

A concentração 

celular foi 

determinada por 

turbidimetria e 

gravimetria e as de 

glicose e produtos da 

fermentação por 

cromatografia em 

fase líquida de alto 

desempenho.

Cultivo 1

Glicose não 
totalmente 
consumida 

Falta de 
nutrientes no 

meio

Limitando o 
crescimento 

celular 

Cultivo 2

Conclui-se que P. polymyxa ATCC-842 é capaz de crescer e

formar 2,3-BDO, com pureza óptica, a partir de glicose, sendo

necessário, no entanto, otimizar-se a composição do meio em

função da concentração de substrato utilizada.
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Referências    Apoio     

Biorreator de 

bancada 

37°C

pH 5,5

750 rpm

0,5 vvm

1 DO 

Ensaio X 

(g/L)

Pt

(g/L)

ρ (%) YX/S YP/S

Cultivo 1 6 17 65 0,11 0,32

Cultivo 2 7 15 57 0,13 0,28

K2HPO4= 9,16g/L

KH2PO4 = 1,75g/L

(NH4)2HPO4 = 2,9g/L

(NH4)2SO4 = 5,8g/L

Extrato de levedura=13,1g/L

MgSO4. 7H2O =0,219g/L

FeSO4. 7H2O = 0,044g/L

ZnSO4. 7H2O =0,0009g/L

MnSO4. 1H2O =0,00055g/L

CaCl2. 2H2O = 0,0088g/L

EDTA=0,044g/L

H2SO4 =0,15g/l

Glicose=60g/L
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X, concentração de células; Pt, produtos totais formados; ρ , rendimento, rendimento em produtos;

YX/S, fator de conversão de substrato em célula; YP/S, fator de conversão de substrato em produto.
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93% do diol
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ativo

Consumo de substrato (□), crescimento celular (∆), formação dos produtos (○) e oxigênio

dissolvido (●) em função do tempo em cultivo com P. polymyxa conduzidos em reator com

60g.L-1 de glicose

Consumo de substrato (□), crescimento celular (∆), formação dos produtos (○) e oxigênio

dissolvido (●) em função do tempo em cultivo com P. polymyxa conduzidos em reator com 60

g.L-1 de glicose e adição de extrato de levedura e micronutrientes.

Nutrientes adicionados:  1 e 3 – extrato de levedura | 2 - micronutrientes 

Micronutrientes 


